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Estudo sobre pobreza energética

Resultados do 1º inquérito realizado
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O QUE É POBREZA ENERGÉTICA ?

De acordo com a Proposta de Estratégia de Longo Prazo para o Combate à Pobreza Energética,
esta define-se como:

“Incapacidade de manter a habitação com um nível adequado de serviços energéticos essenciais,
devido a uma combinação de baixos rendimentos, baixo desempenho energético da habitação e
custos com energia.”

Fatores relevantes no contexto português:
💶 Rendimentos - baixos rendimentos e carência de recursos monetários para fazer face

aos custos com energia;
🔌 Energia - falta de acesso a níveis adequados de serviços energéticos e baixa taxa de

posse de equipamentos;
🏠 Habitação - baixo desempenho energético, sem capacidade de proporcionar conforto

adequado e com elevadas necessidades de consumo energia.
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EXISTE EM LISBOA ?
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Inverno Verão

Erradicação da pobreza energética em Lisboa até 2050
meta inscrita no Plano de Ação Climática 2030
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O TRILEMA DA POBREZA ENERGÉTICA !

TRILEMA
POBREZA ENERGÉTICA

MEDIÇÃO

PERCEÇÃO

SERVIÇOS DE ENERGIA (CUSTO)

CARACTERISTICAS DO EDIFICADO (CONFORTO)

INDICADORES DE BEM-ESTAR (SAÚDE)

CUSTO

SAÚDECONFORTO

Quando a habitação apresenta ineficiências construtivas tais e/ou o consumo de energia dos agregados
domésticos é de tal forma reduzido que o desconforto térmico associado acaba por impactar no estado de
saúde, bem-estar físico e mental



Instrumentos oficiais de inquérito…

não incluem questões que permitam análise detalhada da pobreza energética

não atribuem a mesma relevância ao calor

abrangência nacional

frequência de aplicação baixa

CONHECER PARA ATUAR
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Uma abordagem sistemática:

• 3 dimensões da problemática – custo, conforto e saúde – e relação com literacia energética

• monitorização detalhada das principais variáveis relacionadas com pobreza energética

• repetição de meio em meio ano (próximo inquérito: pós-verão out-nov 2022!)

O instrumento de inquérito:

📝questionário estruturado dividido em 2 partes: 24 perguntas sobre custos com energia,
conforto térmico, saúde e literacia energética (quantitativas e de perceção), e 12 perguntas
sobre variáveis sociodemográficas

📞realizado telefonicamente por empresa especializada em sondagens e estudos de mercado

📆entre 23/dez/2021 e 15/fev/2022, cobrindo uma amostra de 1508 inquiridos

CONHECER PARA ATUAR EM LISBOA

O 1º inquérito em Lisboa e Porto
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1ª fase

Análise simples das principais variáveis

Disponibilização online de mapas com a desagregação à freguesia:

https://pobrezaenergetica.pt/

CONHECER PARA ATUAR EM LISBOA
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https://pobrezaenergetica.pt/


COMPORTAMENTO DE PROTEÇÃO CONTRA O FRIO/CALOR EM CASA
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0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80%

Visto roupa mais quente

Ponho mais cobertores/mantas/edredom mais quente na cama

Calço meias e botas/chinelos mais quentes

Bebo bebidas quentes

QUANTO ESTÁ FRIO EM CASA (LISBOA)

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80%

Abro as janelas com os estores/persianas fechadas durante todo o dia

Abro as janelas com os estores/persianas fechadas de manhã e à noite

Tomo bebidas frescas

Saio de casa para espaços verdes

QUANDO ESTÁ O CALOR EM CASA (LISBOA)



UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA AQUECER/ARREFECER A CASA NO INVERNO/VERÃO
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NÃO AQUECE/ARREFECE A CASA (LISBOA)

Não aquece a casa Não arrefece a casa



EQUIPAMENTOS MAIS UTILIZADOS NAS HABITAÇÕES
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Aquecedor a óleo Ar condicionado Resistência elétrica Aquecedor a gás Ventoinha Ar condicionado

EQUIPAMENTOS PARA AQUECIMENTO/ARREFECIMENTO (LISBOA)



VALOR MÉDIO DAS FATURAS DE ENERGIA
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Inverno

Verão

FATURA MÉDIA ELETRICIDADE € 
(LISBOA)

0 10 20 30 40 50 60 70

Inverno

Verão

FATURA MÉDIA GÁS €
(LISBOA)



ASSOCIAÇÕES ENTRE SAÚDE E DESCONFORTO TÉRMICO
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61.1%

45.2%

Muito mau / Mau / Razoável Muito bom / Bom

ESTADO GERAL DE SAÚDE
(LISBOA)

46.4%

56.5%

Não Sim

TER PROBLEMA(S) SAÚDE CRÓNICO(S)
(LISBOA)

Resultados preliminares (ISAMB)



50.3%

80.7%

Não Sim

DEPRESSÃO (LISBOA)

ASSOCIAÇÕES ENTRE DESCONFORTO TÉRMICO E…
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50.8%

66.5%

Não Sim

OBESIDADE (LISBOA)

Resultados preliminares (ISAMB)



ASSOCIAÇÕES ENTRE DESCONFORTO TÉRMICO E…
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66.5%

73.7%

70.5%80.7%

69.6%

Obesidade

Aterosclerose

Doença autoimuneDepressão

Ansiedade

PROBLEMA DE SAÚDE AUTORRELATADO (LISBOA) 

Resultados preliminares (ISAMB)



1ª fase

Análise simples das principais variáveis

Disponibilização online de mapas com a desagregação à freguesia:

https://pobrezaenergetica.pt/

2ª fase

Análise mais aprofundada de todas as variáveis

Colaborações com a academia via a disponibilização das bases de dados no Laboratório de Dados da CML

PRÓXIMA FASE
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https://pobrezaenergetica.pt/
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